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taviano Canuto: 'Estamos otimistas, mas não eufóricos' 

Canuto: risco país está superestimado 
Para secretário de 

Assuntos Internacionais, 
885 pontos básicos 'é um 

prêmio excessivo' 
RITA TAVARES  

e LUCIANA XAVIER  

secretárió'de Assuntos In- 
ón  

da Fazer*, Otaviano Ca- , nuto, disse ontem 'tine o atual pata- 
mar de risco Brasil (em torno de 
885 pontos base) superestima a pos-
sibilidade de calote do País. A afir-
mação foi feita em teleconferênçia 
promovida pela Agência Estado, 
em parceria com a Wittel, em res-
posta à pergunta se o governo bra-
sileiro percebia c nível atual como 
adequado para uma emissão sobe-
rana. "Não temos um nível, não 
trabalhamos com um nível", des-
conversou. "O fato concreto é que, 
por qualquer indicador utilizado, 
885 pontos básicos a mais do que o 
que pagam os títulos americanos é 
um prémio excessivamente alto pa-
ra a possibilida- 
de de calote do 
País". 

Segundo ele, 
o Embi (do JP 
Morgan, índice 
que avalia os 
mercados emer-
gentes) não é "o 
único e nem a 
melhor avalia-
ção do risco so-
berano do 
País", e cada 
instituição fi-
nanceira traba-
lha com parâ-
metros diferen-
tes, assim como o Banco Central 
tem o seu próprio modelo. "Para 
onde o mercado vai, não somos 
nós que vamos ficar aqui especu-
lando", disse, sobre um possível re-
cuo maior do risco Brasil. 

Para Canuto, é natural que o ca- 

pitai de curto 
prazo seja o pri-
meiro a ingres-
sar no País 
após o período 
de incerteza 
que a economia 
enfrentou. "Até 
aqui não esta-
mos vendo na-
da anormal 
diante do cho-
que que tive-
mos." Segundo 
ele, se o gover-
no não estives-
se convencido 

do programa econômico, poderia 
estar preocupado: "Esse dinheiro 
de curto prazo, do mesmo modo 
que entrou, sai." 

Com o avanço da agenda do pro-
grama anunciado pelo governo, "evi-
denciando essa coerência entre proje- 

to e ação", Canuto acredita que o ris-
co país vai cair, permitindo o alonga-
mento da curva de juros e também 
do perfil do ingresso dos investimen-
tos no País. "Estamos otimistas, mas 
não eufóricos." 

O governo Lula não "está ago-
niado com o timing" da autono-
mia do Banco Central, respondeu 
Canuto à pergunta se esta discus-
são tinha sido adiada para 2004. 
"Tornar isso (a autonomia) uma 
característica estável é um avan-
ço, mas temos de ter paciência", 
afirmou, destacando a necessida-
de de avançar este debate com a 
sociedade. (AE) 
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